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RESUMO

A intensificação das mudanças climáticas são capazes de impactar na saúde humana por

diferentes caminhos, podendo alterar o padrão das doenças, reduzindo seu ciclo de

transmissão e tornando sua área de distribuição geográfica mais abrangente, onde a elevação

da temperatura é um dos principais fatores que contribuem com o agravo de patologias já

existentes e o aparecimento de novas doenças, tornando-se um grande problema de saúde

pública a ser enfrentado. Nessa perspectiva, há uma tendência de que haja um agravamento

das secas e da dificuldade de acesso a água decorrentes das mudanças climáticas, expondo as

populações do semiárido brasileiro a riscos à saúde. A exemplo disso, tem-se a região

Nordeste do Brasil onde é marcada por uma grande variedade climática, dificuldade ao acesso

a água limpa, saneamento básico e aos serviços de saúde. Esse cenário contribui para

ocorrência de algumas doenças vetoriais como dengue, zika, chikungunya, além das doenças

de veiculação hídrica, como leptospirose, hepatite A, giardíase e toxoplasmose. Logo,

intervenções em saúde para a prevenção de doenças sensíveis ao clima direcionadas a esse

público, faz-se necessária. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi construir e avaliar um

manual educativo direcionado a famílias que possuem cisternas em suas residências e não têm

acesso à água encanada em um município do estado do Ceará. Trata-se de um estudo do tipo

metodológico de construção e avaliação de um manual educativo para a prevenção de

doenças sensíveis ao clima. Nesse contexto, seguindo a proposta metodológica, o estudo

dividiu-se em duas etapas: construção e avaliação do manual educativo por especialistas e

profissionais atuantes na atenção primária à saúde. Na primeira etapa foi construído o manual

que contempla orientações sobre a limpeza da cisterna, armazenamento adequado, tratamento

e utilização sustentável da água, higienização das mãos e dos alimentos, e doenças

relacionadas às mudanças do clima, sendo estruturado em 26 páginas e oito tópicos, contendo

capa, contracapa e sumário. Na segunda etapa, todos os 14 especialistas julgaram os cinco

quesitos de avaliação (linguagem, fonte, conteúdo, figuras e estética no geral) como

adequados para a finalidade do manual. Assim, o presente trabalho poderá contribuir com a

comunidade ao disponibilizar um manual de cunho educativo que fornece orientações claras e

objetivas, avaliado por especialistas e profissionais da saúde, bem como na melhoria da

educação em saúde realizada pela enfermagem, podendo ser utilizado na prática.

Palavras-chave: Tecnologias educacionais. Doenças sensíveis ao clima. Educação em saúde.

Cisternas. Mudanças climáticas.



ABSTRACT

The intensification of climate change is capable of impacting human health in various ways,

potentially altering disease patterns, reducing their transmission cycle, and making their

geographical distribution area more extensive. Rising temperatures are one of the main factors

contributing to the worsening of existing pathologies and the emergence of new diseases,

becoming a major public health issue to be addressed. From this perspective, there is a

tendency for the worsening of droughts and the difficulty in accessing water resulting from

climate change, exposing the populations of the Brazilian semi-arid region to health risks. An

example of this is the Northeast region of Brazil, which is marked by significant climatic

variability, difficulty in accessing clean water, basic sanitation, and health services. This

scenario contributes to the occurrence of some vector-borne diseases such as dengue, Zika,

and chikungunya, in addition to waterborne diseases such as leptospirosis, hepatitis A,

giardiasis, and toxoplasmosis. Therefore, health interventions for the prevention of

climate-sensitive diseases targeted at this population are necessary. In this sense, the objective

of this work was to construct and evaluate an educational manual aimed at families that have

cisterns in their homes and do not have access to piped water in a municipality in the state of

Ceará. This is a methodological study of the construction and evaluation of an educational

manual for the prevention of climate-sensitive diseases. In this context, following the

methodological proposal, the study was divided into two stages: construction and evaluation

of the educational manual by specialists and professionals working in primary health care. In

the first stage, the manual was constructed, containing guidelines on cistern cleaning, proper

storage, sustainable water treatment and use, hand and food hygiene, and climate-related

diseases. It is structured into 26 pages and eight topics, including cover, back cover, and

summary. In the second stage, all 14 specialists judged the five evaluation criteria (language,

font, content, figures, and overall aesthetics) as appropriate for the purpose of the manual.

Thus, the present work can contribute to the community by providing an educational manual

that offers clear and objective guidelines, evaluated by specialists and health professionals, as

well as improving health education carried out by nursing, which can be used in practice.

Keywords: Educational technologies. Climate-sensitive diseases. Health education. Cisterns.

Climate change.
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INTRODUÇÃO

As mudanças climáticas tendem a se intensificar nos próximos anos, na qual episódios

extremos influenciam direta ou indiretamente na morbimortalidade humana (Painel

Intergovernamental sobre Mudança Climáticas - IPCC, 2023). Uma revisão sistemática

mostrou que a intensificação das alterações climáticas são capazes de impactar na saúde

humana por diferentes caminhos, podendo alterar o padrão das doenças, reduzindo seu ciclo

de transmissão e tornando sua área de distribuição geográfica mais abrangente, onde a

elevação da temperatura é um dos principais fatores que contribuem com o agravo de

patologias já existentes e o aparecimento de novas, tornando-se um grande problema de saúde

pública a ser enfrentado (Uchoa, 2019).

Nessa perspectiva, há uma tendência de que haja um agravamento das secas e da

dificuldade de acesso a água decorrentes das mudanças climáticas, expondo as populações do

semiárido brasileiro a riscos à saúde, sociais e econômicos, especialmente por conta das

variabilidades climáticas acrescido das vulnerabilidades já existentes nessas regiões (Sena,

2017). A exemplo disso, tem-se a região Nordeste do Brasil onde é marcada por uma grande

variabilidade climática, em que há a ocorrência de eventos climáticos extremos, como as

secas e enchentes, e, em particular, grande susceptibilidade ao processo de desertificação

(Marengo, 2018).

A dificuldade ao acesso a água limpa, saneamento básico e aos serviços de saúde são

grandes as ameaças à saúde humana, pois esse cenário contribui para ocorrência de algumas

doenças vetoriais como dengue, zika, chikungunya, tendo em vista que o aumento da

temperatura favorece o aparecimento e transmissão de doenças infecciosas, principalmente as

transmitidas por mosquito vetor, uma vez que o calor reduz o ciclo de vida do mosquito,

permitindo que o mesmo chegue à vida adulta mais rápido (Soares, 2021; Lima et al., 2021).

Além dessas, existem também as doenças de veiculação hídrica como: leptospirose, hepatite

A, giardíase e toxoplasmose que são causadas pela ingestão da água sem tratamento

adequado, na presença de agentes patogênicos (Vitor et al., 2021).

Ao se considerar ainda que mais de 800.000 pessoas morrem a cada ano por estarem

expostas a uma gestão deficiente dos recursos de água (Organização Mundial da Saúde -

OMS, 2020), aumenta-se a preocupação sobre a incidência de doenças, especialmente em

regiões onde este recurso é mais escasso, a dificuldade de acesso é maior e o clima extremo é

mais propício à proliferação de microrganismos. Assim, são primordiais ações voltadas à

manutenção da qualidade do recurso disponível.



11

Desta forma, ações voltadas para a contenção dos danos decorrentes de episódios

como as secas são fundamentais. Diante da necessidade de medidas de enfrentamento da seca,

surgiu em 1999 o Programa Um Milhão de Cisternas (P1MC) cujo sistema funciona a partir

de uma política de estocagem da água, utilizando as cisternas de placa de 16 mil litros para o

abastecimento das famílias. O programa tem por objetivo: auxiliar os indivíduos quanto à

falta de água recorrente para as residências dos habitantes desta região (Beltrão; Pasa, 2019).

Com a implementação desse programa, há ainda a necessidade de orientar as famílias sobre os

cuidados relacionados ao manuseio da cisterna quanto a higienização da mesma,

armazenamento, tratamento e utilização sustentável da água.

As famílias que não possuem acesso a água encanada e rede de esgoto adequada, em

especial as que vivem em regiões secas, são propícias ao desenvolvimento de doenças

associadas às mudanças climáticas, sendo esse panorama um problema de saúde pública

(Vitor et al., 2021) que necessita de intervenções em saúde urgentes. Estudos anteriores já

buscaram mapear na literatura científica as intervenções em saúde existentes relacionadas aos

níveis de gestão para a prevenção de doenças relacionadas com o clima a nível macro, meso e

micro. Neste estudo, identificou-se que ações realizadas a nível meso e micro poderiam ser

caracterizadas por intervenções realizadas na comunidade e dependem da adoção dos

indivíduos para serem efetivas (Moreira et al., 2022), reforçando a importância de estudos

voltados à ações de educação em saúde.

Segundo Kirsch e Veronezi (2019), o enfermeiro exerce papel fundamental na

promoção e proteção da saúde, sendo relevante frente ao desenvolvimento de ações

educativas realizadas com a comunidade para a melhoria do autocuidado da população. Neste

cenário, o enfermeiro como educador em saúde e profissional que atua de maneira próxima a

comunidade, pode estar desenvolvendo tecnologias educativas, a fim de transmitir estes

conhecimentos para o adequado manejo das cisternas pelas famílias e reduzir o risco de

contaminação da água.

Um dos recursos muito utilizados para as ações de educação em saúde é o uso de

manuais, pois consistem em uma ferramenta educativa de qualidade e que permanecem com o

indivíduo para consulta posterior. De acordo com Cruz et al., (2023), os materiais impressos,

como cartazes, guias, manuais, folders e folhetos, são utilizados no contexto da educação em

saúde para divulgar informações essenciais para prevenir ou tratar doenças. Eles são

desenvolvidos para melhorar a orientação transmitida oralmente ou por outros meios de

comunicação e são tradicionalmente conhecidos nos serviços de saúde como "materiais

educativos". Os materiais impressos podem ser usados   em conjunto com outras estratégias
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educativas, como palestras, vídeos educativos, ligações telefônicas, rádio, jornais, além das

visitas domiciliares.

Considerando o supracitado, e atentando-se para a importância de intervenções em

saúde direcionadas a mais populações vulneráveis às mudanças climáticas, este trabalho foi

desenvolvido para a construção e avaliação de um manual educativo voltado à gestão correta

da água em cisternas para a prevenção de doenças sensíveis ao clima. O desenvolvimento de

técnicas educativas direcionadas a esse público específico, com conteúdos que vão desde

meio ambiente e cuidados de saúde até sintomas de doenças de forma sumária e didática,

estimulando a responsabilização e autocuidado do receptor, é pouco discutido na literatura e,

na maioria das vezes, limitado aos profissionais de saúde.
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2. OBJETIVOS

Construir e avaliar um manual educativo direcionado a famílias que possuem cisternas em

suas residências e não têm acesso à água encanada em um município do estado do Ceará.
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3. MÉTODO

3.1. Aspectos éticos

Esta pesquisa respeitou as exigências contidas nas normas regulamentadoras de pesquisas

envolvendo seres humanos (Resolução 466/2012). Foi aprovado pelo Comitê de Ética em

Pesquisa da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, sob

CAAE: 43321021.4.0000.5576, parecer 5.194.759. As imagens utilizadas no manual foram

retiradas da plataforma online Canva. Atentando-se para a questão dos direitos autorais, todas

as imagens utilizadas no manual eram de livre acesso.

3.2. Tipo de estudo

Trata-se de um estudo do tipo metodológico, de construção e avaliação de um manual

educativo para a prevenção de doenças sensíveis ao clima. De acordo com Galvão et al.,

(2022), o estudo metodológico tem por objetivo desenvolver novas ferramentas, delineando a

utilização de diferentes tecnologias. Nesse sentido, a pesquisa metodológica corresponde à

construção, validação e avaliação de instrumentos e metodologias de pesquisa (Polit; Beck,

2011). Voltado para o desenvolvimento de novas estratégias e tecnologias, esse tipo de estudo

torna-se mais vantajoso ao possibilitar a avaliação por outros pesquisadores e analisar

rigorosamente a construção de materiais tornando-os mais confiáveis (Galvão et al., 2022).

Diante do exposto, o estudo tem como finalidade construir e avaliar uma tecnologia educativa

no formato de manual para elucidar questões quanto à gestão das cisternas para a prevenção

de doenças sensíveis ao clima.

Nesse contexto, seguindo a proposta metodológica, o estudo dividiu-se em duas

etapas: construção e avaliação do manual educativo por especialistas.

3.3. Construção do manual educativo

O presente trabalho foi desenvolvido a partir de um projeto de extensão ao qual foram

realizadas ações educativas com famílias que residem em uma comunidade no interior de um

município do Estado do Ceará, as quais possuem cisternas e não têm acesso a água encanada.

Durante a realização das ações de educação em saúde, foram observadas lacunas de

conhecimento relacionadas aos cuidados com as cisternas, a água armazenada e a prevenção
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de doenças sensíveis ao clima. Sob essa perspectiva, viu-se a necessidade de desenvolver um

material que conseguisse abranger formas de manuseio correto da água da cisterna para a

prevenção de doenças, em especial algumas arboviroses e de veiculação hídrica.

A sua construção do manual toma como base materiais já elaborados durante o

projeto de extensão, que serviram de apoio para as orientações repassadas para as famílias,

destaca-se que todo o conteúdo dos materiais foi elaborado por meio de uma revisão narrativa

da literatura com base em artigos científicos, livros e portarias do Ministério da Saúde. Assim,

o manual contempla orientações sobre a limpeza da cisterna, armazenamento adequado,

tratamento, utilização sustentável da água e doenças relacionadas às mudanças do

clima.realizada em duas etapas, a saber: 1) reunião de todo o material educativo produzido

durante o projeto de extensão e seleção do que iria constar no manual; 2) diagramação do

manual via plataforma online Canva.

Na primeira etapa, dentre os materiais disponíveis, foram selecionados cinco folders

informativos referentes ao manuseio das cisternas, e dois cartazes acerca da higienização

correta das mãos e dos alimentos. Cabe ressaltar que a seleção dos materiais levou em

consideração o interesse do público-alvo e as experiências de cada família.

Já na segunda etapa, para a diagramação do manual optou-se pela utilização da

plataforma online Canva. Nesta etapa o conteúdo foi dividido em oito tópicos e subtópicos

abrangendo formas adequadas de manuseio da água das cisternas e a prevenção de doenças

sensíveis ao clima.

Estudos anteriores mostraram que a utilização de figuras e a linguagem livre de

jargões técnicos possibilita uma maior compreensão do texto (Silva et al., 2019). Assim, este

material foi desenvolvido considerando todos os níveis de instrução, com uma linguagem

acessível, na qual foram usadas figuras, disponibilizadas na internet e pelo próprio Canva,

para exemplificar o conteúdo. Ao que concerne a estrutura do manual, ele foi estruturado em

26 páginas e oito tópicos, contendo capa, contracapa e sumário.

3.4. Avaliação

A seleção dos especialistas deu-se pela técnica metodológica Snowball (bola de neve).

Nessa técnica os participantes iniciais indicam os demais e, assim sucessivamente (Patias;

Hohendorff, 2019). Ademais, para a seleção, também foram seguidos os critérios descritos

por Jasper (1994), nos quais é necessário possuir habilidade/conhecimento na área estudada,

possuir habilidade/conhecimento por meio da experiência profissional ou ser especialista em
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certo tipo de pesquisa. Diante disso, os especialistas foram convidados a participar do estudo

por meio de carta-convite, enviada por correio eletrônico, apresentando o estudo e objetivo,

informações sobre como aconteceria esta etapa e um link de acesso on-line para os

especialistas que já eram conhecidos e estes convidaram outros especialistas.

A avaliação do manual foi realizada de maneira online via Google Forms, por meio de

um instrumento estruturado (formulário) de avaliação. Os especialistas foram contactados por

e-mail, os quais oito aceitaram avaliar o material voluntariamente. Posteriormente foi

realizado uma avaliação pelos profissionais da área da saúde que atuam na atenção primária à

saúde do município em que eram aplicadas às ações de extensão, os quais 6 aceitaram

participar, totalizando 14 avaliadores.

Em relação à titulação, cinco eram mestres em enfermagem, um doutor, um pós-doutor

e um especialista. Sobre suas áreas de experiência, os juízes são especialistas nas áreas da

saúde, hidrologia, administração pública, saneamento ambiental e meio ambiente. A

contribuição de especialistas de outras áreas justifica-se por se tratar de um trabalho voltado

para a gestão da água em cisternas, tema esse que não pertence à expertise da enfermagem e

da saúde. Por conseguinte, os avaliadores atuantes na atenção primária à saúde possuem a

titulação de bacharel em enfermagem e técnicos em enfermagem, com tempo de atuação na

área da saúde que varia de 8 meses a 15 anos de experiência.

O instrumento de avaliação compreende um questionário estruturado, com variáveis

relativas às características pessoais e profissionais dos especialistas. Na primeira seção do

formulário, cada especialista pôde ler o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE),

com a oportunidade de concordar ou discordar em participar voluntariamente da avaliação.

Ao concordar, na seção seguinte, foram solicitados quanto ao preenchimento de seus dados

como: nome, sexo, idade, endereço residencial, titulação, área de atuação, tempo de formação

profissional e experiência profissional. Por fim, foram direcionados para as seções de

avaliação, onde os especialistas avaliaram cinco quesitos, que se referem a adequação do

manual para a população, quanto a linguagem, fonte, conteúdo, figuras e estética no geral, os

quais poderiam ser avaliados como adequados ou não adequados, contribuições do manual

para a comunidade, seguidas de um espaço para algumas sugestões a serem acatadas ou não.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Elaboração do manual: “Gestão das cisternas para a convivência com as secas e a

prevenção de doenças sensíveis ao clima”

O objetivo da construção de um manual educativo é facilitar e padronizar as

orientações repassadas pelos profissionais de saúde aos pacientes, tornando possível a

compreensão do processo de saúde-doença, devendo este ser baseado na literatura científica

existente sobre o tema abordado (Echer, 2005). Neste contexto, o conteúdo presente no

manual foi desenvolvido a partir da literatura científica, livros e portarias do Ministério da

Saúde.

Ao que concerne a estrutura, o manual intitulado “Gestão das cisternas para a

convivência com as secas e a prevenção de doenças sensíveis ao clima” (figura 01), contém

26 páginas, com capa, contracapa e sumário, sendo dividido em oito tópicos, a saber: 1)

Higienização da cisterna para a captação da água da chuva; 2) Armazenamento da água da

chuva; 3) Tratamento da água para consumo humano; 4) Utilização sustentável da água; 5)

Higienização dos alimentos; 6) Higienização das mãos; 7) Doenças vetoriais: dengue, zika,

chikungunya e prevenção de doenças vetoriais; 8) Doenças de veiculação hídrica:

leptospirose, cólera, hepatite A, disenteria bacteriana e toxoplasmose.

Figura 1 - Capa e sumário.

Fonte: elaboração própria.
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A forma de coleta e acondicionamento da água está intrinsecamente relacionada ao

surgimento de doenças de veiculação hídrica e vetorial, sendo necessária a adoção de medidas

para a higienização adequada e periódica das cisternas (Santos et al., 2014).

Considerando o exposto, surge o primeiro tópico do manual “Higienização da cisterna

para a captação da água da chuva” (figura 02), apresentando a importância de higienização da

cisterna antes do armazenamento de água, os materiais necessários para a limpeza (escova,

água sanitária ou hipoclorito de sódio e uma pequena quantidade de água limpa) e o processo

de limpeza com um passo a passo: esfregar bem as paredes e o fundo da cisterna com o

auxílio da escova; após enxaguar bem com água limpa para retirar as impurezas; descartar a

água utilizada; preparar a solução para desinfecção (uma quantidade de água limpa e 3 gotas

de hipoclorito de sódio ou água sanitária); despejar a mistura nas paredes da cisterna e seguir

as orientações para o armazenamento correto.

Figura 2 - Higienização da cisterna para a captação da água da chuva.

Fonte: elaboração própria.

Após orientar sobre a limpeza da cisterna, surge o segundo tema “Armazenamento da

água da chuva" (figura 03). O manual de melhorias sanitárias da Funasa (2014) orienta sobre

a realização do descarte das primeiras águas das chuvas, a fim de evitar o transporte de

sujidades para dentro da cisterna e consequentemente minimizar o risco de contaminação da

água acondicionada (Brasil, 2014; Souza et al., 2018). Dentro desse contexto, o material
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contém informações sobre a quantidade de chuvas ideais até que o sistema de captação seja

conectado para o armazenamento de água. Além disso, explica que essas chuvas irão lavar o

telhado retirando folhas secas, poeiras, fezes e restos de animais ou qualquer impureza que

contamina a água da cisterna.

Um estudo realizado no município de Santarém (PA) mostrou que boa parte da

população não realiza a higienização periódica do reservatório de água domiciliar e

desconhecem as consequências decorrentes dessa prática (Souza; Santos, 2019). De encontro

a prática supracitada, Amorim e Porto (2003) descrevem que é necessário a adoção de ações,

como a higienização periódica das cisternas para minimizar a contaminação da água e reduzir

os riscos à saúde, possibilitando a manutenção da qualidade da água.

Assim, o manual educativo descreve os cuidados com os recipientes que armazenam

água dentro do domicílio como: utilizar o recipiente apenas para armazenar água; utilizar

recipientes que possuam tampas para não deixar a água em exposição e higienizar

adequadamente os recipientes para o uso. Dessa forma, também é orientado detalhadamente

como fazer a limpeza dos recipientes, bem como o material a ser utilizado (utilizar sabão,

esponja, hipoclorito de sódio ou água sanitária e uma pequena quantidade de água limpa) e

como realizar: colocar um pouco de sabão no recipiente e esfregar bem com a esponja;

enxaguar bem com água limpa e adicionar algumas gotas de água sanitária ou hipoclorito de

sódio; deixar repousar e em seguida enxaguar.
Figura 3 - Armazenamento da água da chuva.

Fonte: elaboração própria.
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Dadas as orientações de limpeza da cisterna e armazenamento, entra a temática

“Tratamento da água para consumo humano" (figura 04). A portaria nº 888/2021 do

Ministério da Saúde dispõe sobre a qualidade e o padrão de potabilidade da água para

consumo humano, “devendo estar em conformidade com o padrão microbiológico” (Brasil,

2021), sendo definido como
I - água para consumo humano: água potável destinada à ingestão, preparação e
produção de alimentos e à higiene pessoal, independentemente da sua origem; II -
água potável: água que atenda ao padrão de potabilidade estabelecido neste Anexo e
que não ofereça riscos à saúde (Brasil, 2021).

Isto é, a água deve ser livre de microrganismos, partículas em suspensão ou

substâncias químicas tóxicas que possam vir a contaminar a água e causar problemas para a

saúde, sendo assim indispensável a realização do tratamento da água para que atenda aos

padrões de potabilidade, garantindo qualidade e segurança para o consumo humano.

Em contrapartida, um estudo realizado com famílias que possuem cisternas, residentes

em uma comunidade rural no interior da Paraíba, constatou que nenhuma das famílias

participantes da pesquisa realizavam a filtração da água antes do consumo (Santos, 2014).

Além disso, outra pesquisa que buscou analisar a qualidade da água das cisternas em Santa

Cruz do Coqueiro, Mirangaba, Bahia, associou a presença de coliformes totais e E. coli na

água com o manuseio inadequado e retirada da água pelos proprietários (Rodrigues; Santos,

2022). Assim, faz-se necessário realizar o tratamento da água antes do consumo humano,

podendo ser feito por meio de ações básicas como a utilização de hipoclorito de sódio, fervura

da água e a utilização de filtro com vela (Brasil, 2014; Brito et al., 2008).

Nesta perspectiva, o manual oferece orientações sobre o que é água potável para o

consumo humano, em que situações mais comuns a água potável é utilizada (beber, cozinhar,

higienizar os alimentos e necessidades pessoais como lavar as mãos, escovar os dentes), e as

características da água potável (sem cor, sabor ou cheiro). Por fim, como deve ser realizado o

tratamento da água: se na casa tiver filtro com vela, adicionar 3 gotas de hipoclorito de sódio

ou água sanitária para cada 1 litro de água separada para o consumo. No caso de não possuir o

filtro, realizar a filtragem em um pano limpo, ferver a água por pelo menos 5 min e em

seguida adicionar a mesma quantidade de hipoclorito ou água sanitária.
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Figura 4 - Tratamento da água para consumo humano.

Fonte: elaboração própria.

Outra questão importante é a forma em que a água deve ser utilizada. O sexto

Relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudança do Clima (IPCC, 2023) prevê

períodos de seca mais prolongados, ocasionando no aumento da procura por recursos hídricos

potáveis para consumo humano. Assim, trabalhou-se também o tema “Utilização sustentável

da água” (figura 05), com dicas de como se deve economizar água para que ela dure até o

próximo período chuvoso. Além de beber, a água deve ser utilizada para: lavar os alimentos,

cozinhar, escovar os dentes e lavar as mãos. Para as outras atividades como: tomar banho,

limpar a casa, lavar louça, dar a descarga do vaso sanitário, indica-se utilizar a água

disponibilizada por outras fontes.
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Figura 5 - Utilização sustentável da água.

Fonte: elaboração própria.

De acordo com o Ministério da Saúde (2021), no Manual de Treinamento de

Vigilância Epidemiológica das Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (DTHA), o

manejo adequado dos alimentos, como a higienização mecânica em água corrente, é uma das

ações básicas que a população poderá adotar para a prevenção de DTHA (Brasil, 2021).

Os próximos dois tópicos abrangem medidas simples que podem ser adotadas como

formas de prevenção para algumas doenças, em especial as de veiculação hídrica. Assim, o

quinto tópico trata da “Higienização dos alimentos” (figura 06), destacando a importância de

higienização dos alimentos e todo o processo, apresenta 5 orientações subsequentes para a

correta lavagem dos alimentos para o seu consumo seguro.

Foram detalhadas orientações como: recipiente adequado, a quantidade de água,

quantas gotas de hipoclorito de sódio ou água sanitária utilizar, o tempo em que os alimentos

devem ficar na solução preparada e a orientação para a lavagem dos alimentos com água

limpa para retirar toda a solução (Brasil, 2014).
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Figura 6 - Higienização dos alimentos.

Fonte: elaboração própria.

Ao que concerne o sexto tópico, foi abordada a temática “Higienização das mãos”

(figura 07), na qual detalha uma técnica básica, com 6 passos para a higiene das mãos já que

essa atitude é essencial para minimizar o transporte de patógenos que causam doenças, pois as

mãos são um dos maiores veículos de contaminação por microorganismos. Os passos

ilustrados foram: 1) usar sabão ou detergente; 2) esfregar as palmas das mãos; 3) esfregar

espaços entre os dedos; 4) esfregar todos os dedos e unhas; 5) esfregar os pulsos; 6) retirar o

sabão com água e secar bem com um pano limpo (Secretaria de Saúde - SESA, 2020).
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Figura 7 - Higienização das mãos.

Fonte: elaboração própria.

A incidência de arboviroses é influenciada por diversos fatores que favorecem seu

aparecimento, como mudanças climáticas, questões urbanas, como a falta de saneamento

básico, permitindo a manutenção da proliferação do mosquito, e problemas socioeconômicos

(Azevedo, et al., 2023). Estando assim, intimamente ligadas aos determinantes sociais de

saúde.

Soares et al. (2021) explica que doenças transmitidas por artrópodes vetores, em

especial as transmitidas pelo mosquito Aedes Aegypt, sofrem grande influência das

variabilidades climáticas, na qual são favorecidos pelo clima quente, pois temperaturas mais

altas reduz o ciclo de vida do mosquito possibilitando que o mesmo chegue a vida adulta mais

rápido. Sob esse viés, percebe-se uma relação direta entre a manutenção da incidência de

arboviroses, seja relacionado ao ciclo de vida do vetor ou a sua proliferação.

Geralmente, essas doenças são caracterizadas com uma sintomatologia similar,

podendo variar de um quadro febril leve a síndromes articulares e hemorrágicas graves. À

medida que surgem grandes epidemias, o grau de intensidade da morbimortalidade causada

por elas aumenta, em especial por não haver tratamento específico ou vacina para a maioria

delas, resultando em uma sobrecarga nos serviços de saúde (Donalisio; Freitas; ZubenI,

2017). Nesta perspectiva, é imprescindível lançar mão de intervenções em saúde para mitigar

os impactos das doenças vetoriais.
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Dentro deste cenário, relacionado às orientações sobre doenças sensíveis ao clima e

outras doenças que podem ter relação vetorial, apresenta-se o tópico: 7) Doenças vetoriais

(figura 08): Aborda os sinais e sintomas das doenças vetoriais mais comuns (Dengue, Zika e

Chikungunya), causadas por mosquitos, como o Aedes Aegypt. Além disso, como uma das

formas de prevenção, destaca-se evitar água parada por muito tempo, para conter o

desenvolvimento dos focos de mosquito.

Figura 8 - Doenças vetoriais.

Fonte: elaboração própria.
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Doenças de veiculação hídrica são aquelas transmitidas por meio da ingestão de água

contaminada com patógenos. Existem pelo menos 250 tipos de doenças de relação hídrica no

mundo, sendo a maioria causadas por bactérias, vírus e parasitas intestinais. Na maioria das

vezes a sintomatologia está relacionada, principalmente, ao sistema gastrointestinal, porém

essas doenças também podem acometer outros órgãos, como o fígado, rins e sistema nervoso

(Brasil, 2021).

Ademais, houve um aumento da morbimortalidade por essas doenças, ocasionado pela

escassez e deterioração de recursos hídricos potáveis (Vitor et al., 2021). Um estudo realizado

na cidade de Caruaru-Pernambuco mostrou a existência de uma relação entre a degradação

dos recursos hídricos com a ocorrência de doenças de veiculação hídrica (Nova; Tenório,

2019). Isto é, ações humanas, como o avanço urbano, impulsionam o aparecimento de

doenças sensíveis ao clima, em especial aquelas que possuem alguma relação com a água.

Segundo Paiva (2018), a adoção de políticas públicas que consigam integrar

saneamento básico, educação e saúde poderá ajudar na redução dos casos dessas doenças e

contribuir com a melhora das condições de saúde da população. Além disso, algumas medidas

básicas podem ser tomadas para a prevenir o acometimento por esse tipo de doença, nas quais

fazem parte a higiene pessoal, como higienizar as mãos adequadamente, além de realizar o

manejo correto da água e dos alimentos, realizando a higienização dos alimentos e o

tratamento adequado da água para consumo humano (Brasil, 2021).

Pesquisas mostram que a utilização de cisternas para captação e armazenamento da

água, quando realizado o manejo adequado, pode reduzir a incidência de doenças de

veiculação hídrica, especialmente a diarreia (Santos et al., 2014; Silva et al., 2012).

Partindo desse pressuposto, o manual educativo teve como último tópico abordado: 8)

“Doenças de veiculação hídrica” (figura 09): Nele é detalhado algumas doenças relacionadas

a água contaminada por vírus, bactérias e parasitas (leptospirose, cólera, hepatite A, disenteria

bacteriana e toxoplasmose), com sinais e sintomas de cada uma. Por fim, como uma das

formas de prevenção, salienta-se o tratamento adequado da água para o consumo e

higienização correta dos alimentos.
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Figura 9 - Doenças de veiculação hídrica.

Fonte: elaboração própria.

4. 2 Avaliação com especialistas e profissionais de saúde

Relacionado ao instrumento de avaliação, na primeira seção, onde consta o Termo de

Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), todos os especialistas e profissionais da saúde

concordaram em avaliar voluntariamente o material. Posteriormente, frente aos cinco quesitos

de avaliação, todos os 14 avaliadores consideraram a linguagem, fonte, conteúdo e imagens

adequados para o propósito do manual.

Quando questionados sobre quais contribuições que o manual poderá trazer para a

comunidade, os profissionais e especialistas abordaram aspectos como o esclarecimento de
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dúvidas, disseminação de informações pertinentes ao processo de prevenção e promoção da

saúde e melhorias na qualidade de vida e de saúde do consumidor.

Segundo um dos avaliadores, profissional assistencial da saúde que possui quatro anos

de experiência na área, o material consegue abordar de forma clara as consequências da

gestão inadequada das cisternas, como o desenvolvimento de doenças, podendo trazer

importantes contribuições à comunidade ao disponibilizar, de maneira acessível, informações

sobre o manejo adequado das cisternas. De acordo com Monteiro e Vargas (2006), em geral, o

propósito dos materiais impressos, dentro do contexto da educação em saúde, é disseminar

informações essenciais para prevenir ou tratar doenças e são concebidos para melhorar a

orientação repassada oralmente.

Dessa forma, o manual pode ser uma ferramenta valiosa para orientar a comunidade,

de maneira complementar, sobre como utilizar e manter corretamente as cisternas, evitando

problemas de saúde relacionados a um manejo inadequado. Um mestre, especialista nas áreas

de administração pública e meio ambiente, e um profissional com três anos de atuação na área

da saúde, sugeriram a utilização de outras tecnologias, como os audiovisuais de capacitação

com o conteúdo presente no manual, de forma complementar. Corroborando com isso, Silva

et. al., (2013), reflete sobre a eficiência no uso de materiais impressos dentro do processo de

educação em saúde, concluindo que a utilização desse instrumento deve ser complementar e

não única e dissociada de outras metodologias.

Em relação às sugestões para o aprimoramento do material, foi mencionado, por um

especialista na área de hidrologia e por um profissional da saúde, a implementação de figuras

mais descritivas e imagens reais dentro do conteúdo, como uma forma de facilitar o

entendimento daqueles que possuem baixa instrução. Uma revisão integrativa, que buscava

analisar métodos de elaboração de materiais educativos, apontou que o detalhamento da

linguagem utilizada, a ilustração e a diagramação são elementos, que quando usados em

complemento um do outro, permitem que o material se torne mais didático, auxiliando numa

melhor adesão ao processo educativo, tornando-se mais atrativo e de fácil compreensão para o

público-alvo (Silva et al., 2019).

Em contrapartida, uma pesquisa bibliográfica que procurou analisar os modelos de

comunicação e o uso de impressos na educação em saúde, afirma que a escolha inadequada da

diagramação, linguagem e o uso excessivo de figuras, podem resultar em uma “infantilização”

do receptor, colocando-o em um lugar de consumidor passivo, que possui limitações

cognitivas e/ou déficits em relação ao conhecimento e ao uso da língua (Freitas; Rezende,

2011). Neste sentido, a utilização dessas ferramentas de facilitação da língua deve ser feita de
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maneira ponderada, na qual é importante conhecer as necessidades e o perfil do público que

se deseja atingir com a intervenção em saúde.

Ademais, um especialista da área da saúde e um profissional da saúde assistencial

sugeriram algumas alterações em relação à capa do manual, como a utilização de figuras

autorais e a escolha de outras cores, de forma a despertar mais o interesse do público. Ainda,

um especialista da área da hidrologia, saneamento ambiental e meio ambiente, abordou a

substituição do título do manual de “Gestão” para “Utilização adequada”, pois a palavra

“gestão” possui um sentido mais amplo, não se limitando apenas à utilização, além disso,

segundo ele, essa substituição tornaria a linguagem do título mais clara para o leitor. Em

sequência, um especialista recomendou a adição de uma seção apenas para anotações dos

usuários, que logo foi admitido, a fim de acompanhamento da limpeza da cisterna e sintomas

que as famílias possam vir a apresentar. Essas são sugestões importantes e que devem ser

levadas em consideração para o aprimoramento do material e torná-lo mais atrativo.

Um dos pontos fundamentais para o desenvolvimento deste trabalho foi o

delineamento do cenário para a construção do manual. Freitas e Rezende (2011) explicam

que, para que o material impresso tenha êxito, é necessária a participação ativa de quem se

deseja atingir, seja na elaboração ou na avaliação do mesmo. Assim, a ausência da

participação do público-alvo na avaliação do material, e o curto período para a aplicação

dessa avaliação com especialistas e profissionais foram as maiores limitações encontradas na

construção deste trabalho. Acredita-se que seja oportuno a realização de uma validação com

juízes especialistas e uma avaliação do material com o público-alvo para a verificação da sua

eficácia na orientação das famílias.

Desenvolver uma tecnologia educativa voltada para esse público específico, onde o

conteúdo perpassa desde cuidados ambientais e sanitários até a sintomatologia das doenças de

forma resumida e didática, é algo pouco abordado na literatura, a qual se limita apenas aos

profissionais de saúde. Portanto, é imprescindível a realização de novas pesquisas que

atendam a essas demandas e que mostrem o real impacto dessas tecnologias de educação em

saúde na população. Assim, o presente trabalho poderá contribuir com a comunidade ao

disponibilizar um manual de cunho educativo que fornece orientações claras e objetivas,

avaliado por especialistas e profissionais da saúde, bem como na melhoria da educação em

saúde realizada pela enfermagem, podendo ser utilizado na prática.
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5 CONCLUSÃO

Neste trabalho, foi possível apresentar e discutir a elaboração de uma tecnologia

educativa impressa direcionada para famílias que possuem cisternas e não têm acesso a água

encanada, visando a prevenção de doenças sensíveis ao clima. O material foi estruturado em

oito tópicos relacionados ao manuseio de cisternas e doenças de cunho vetorial e hídrico. Na

avaliação foi possível perceber certa similaridade nas respostas tanto dos especialistas, quanto

dos profissionais de saúde, sendo avaliado como adequado para a finalidade, em relação à

linguagem, fonte, conteúdo e imagens, por todos os avaliadores.

Como discutido anteriormente, para a eficácia do material impresso é necessária a

participação do seu público-alvo no processo de elaboração e avaliação, além da necessidade

de conhecer o cenário onde se pretende intervir. Assim, evidencia-se a importância de

desenvolver trabalhos que envolvam as reais necessidades e a participação ativa do receptor.

A construção e avaliação do manual educativo envolveram etapas meticulosas para

garantir que o conteúdo fosse acessível e relevante para o público-alvo. As sugestões de

melhoria apontam para a importância de um equilíbrio entre clareza didática e a preservação

da autonomia e respeito ao conhecimento do público. O estudo reforça a necessidade de uma

abordagem participativa na elaboração de materiais educativos, garantindo sua efetividade e

aceitação pela comunidade.
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